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1 Introdução 

Questões sobre a disponibilidade hídrica vêm crescendo cada vez mais nos dias de 

hoje. Eventos de estiagem ou inundações estão associados às mudanças de precipitação e 

cobertura do solo aliados ao aumento da demanda por água.  

Mudanças no uso do solo têm levantado questões na sociedade e na comunidade 

científica devido a sua influência direta na quantidade e qualidade das águas nos rios. Quilbé 

et al., (2008) afirmaram que o escoamento superficial e a qualidade da água são influenciados 

por muitos fatores naturais e fatores antropogênicos que ocorrem na escala da bacia 

hidrográfica. Há um senso comum que as mudanças no uso do solo por meio de 

desflorestamento aumentam as vazões na bacia (BOSCH; HEWLETT, 1982) e o aumento 

depende de vários fatores tais como tipo da floresta, tipo de solo, profundidade do solo e 

topografia.  

Neste contexto, a utilização de dados de satélites de diferentes anos representa uma 

ferramenta muito útil para a realização de estudos de processos naturais nestes ambientes e a 

quantificação de alterações na cobertura vegetal, assim como, das atividades agrícolas e 

pastoris e urbanas as quais influenciam a dinâmica sedimentar e hidrológica em bacias 

hidrográficas. O desenvolvimento de satélites com sensores cada vez mais aprimorados e o 

desenvolvimento de softwares com novas concepções metodológicas de interpretação de 

imagens se apresentam como potencial ferramenta em ciências ambientais e a análise do uso e 

cobertura da terra. 



 

2 Objetivo 

Analisar a mudança do uso do solo nas bacias de estudo por meio de análise de 

imagens de satélite. 

3 Metodologia 

A metodologia foi aplicada na Bacia hidrográfica do Rio Piratinim, com 3.220 km2, 

munícipio de Bossoroca, também na região sudoeste do estado do Rio Grande do Sul através 

da aquisição de dados, das regiões de estudo, de imagens do satélite LANDSAT. 

As imagens obtidas foram inseridas no GIS GRASS. Estas foram agrupadas e 

projetadas para UTM (Projeção Transversa de Mercator), zona 22 Sul. A definição das classes 

de cobertura e uso de solo foi realizada pelo método de classificação baseado no 

comportamento espectral dos diferentes alvos e conhecimento em campo da área de estudo.  

Com as imagens modificadas foi possível determinar o uso do solo na bacia. 

Utilizando imagens do satélite Landsat 8, as bandas 3, 4 e 5 da imagem foram combinadas, já 

com o Landsat 7 e 5, foram combinadas as bandas 2, 3 e 4 e classificadas com um algoritmo 

de cluster para 3 categorias (água, cultivo e vegetação). Sendo que a classe vegetação 

corresponde às florestas e ou vegetação de médio porte, as classes cultivo compreende o uso 

do solo por agricultura e ou vegetação de pequeno porte e a classe água são regiões molhadas. 

4 Resultados e Discussão 

 

Figura 1. Modelo digital do terreno da área do Rio Piratinim. 

As altitudes na bacia do Rio Piratinim variam de 140 até 500 metros de altura, de 

acordo com a figura acima. A região possui vales bem definidos na região sudeste da bacia. 



 

 

Figura 2. Áreas potenciais de saturação. 

As áreas potenciais de saturação ocorrem ao longo dos rios e totalizam 742 km² da 

bacia, aproximadamente conforme a Figura 2. 

 

Figura 3. Uso do solo para os diferentes anos analisados. 

A Figura 3 demonstra os valores das 3 áreas observadas nas imagens de uso do solo. 

A área total analisada é de aproximadamente 37 mil km
2
. 

De acordo com as análises feitas a partir das imagens e dos dados obtidos foi 

possível verificar um aumento nas áreas de cultivo ao longo dos últimos 15 anos e por 

consequência disso, há uma supressão nas áreas de florestas e vegetação de médio porte. 

Desta forma, neste trabalho foi possível verificar que ao longo dos anos houve crescimento de 



 

áreas destinadas para plantios e a diminuição das áreas de vegetação. 

5 Conclusão 

Neste trabalho foi analisado as alterações do uso do solo para diferentes anos através 

de manipulação de imagens de satélite.  

Por meio das análises das imagens foi possível verificar que ao longo dos anos está 

ocorrendo uma mudança nos usos do solo, as vegetações de médio porte e de grande porte 

estão sendo suprimidas e estão dando lugares para as áreas de cultivos de grãos e criação de 

gado. 

A metodologia sugere que se deve ter um maior controle sobre o uso do solo a fim de 

aumentar a fiscalização para que se diminua o aumento da supressão de vegetação a fim de se 

diminuir problemas, como erosão, que podem ocorrer por falta de cobertura vegetal nativa. 
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